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1. INTRODUÇÃO 
          

Esta pesquisa tem como proposta verificar a construção de uma devoção 
popular diante do personagem Padre Reinaldo Wiest. Os estudos sobre esta 
devoção estão vinculados a uma pesquisa em curso junto ao Programa de Pós- 
Graduação em História da Universidade Federal de Pelotas, que deverá resultar 
em uma dissertação, com o objetivo principal de perceber, mediante a trajetória 
deste indivíduo, que aspectos o tornaram um santo popular. 

Padre Reinaldo Wiest é oriundo da cidade de Dois Irmãos no Estado do Rio 
Grande do Sul. Aos 14 anos inicia seus estudos no Seminário Menor de São 
Leopoldo, na cidade de mesmo nome. Sendo ordenado Padre em 1933, no ano 
seguinte é enviado como coadjutor da Catedral São Francisco de Paula em 
Pelotas. 

No ano de 1936, na cidade de Piratini, recebe o cargo de pároco desta 
cidade, com a missão de atender a toda vasta região rural do município, bem 
como reestruturar a sede da Paróquia de Nossa Senhora da Conceição, quer no 
âmbito espiritual, quer na estrutura, vez que o prédio foi assolado por um grande 
incêndio. 

Diante da avançada idade do pároco para atender a todo o município, ao 
que se somam algumas dissenções com a Diocese de Pelotas, Padre Reinaldo é 
enviado em 1958 para a Paróquia Sant´Ana na Vila Maciel em Pelotas, com 
objetivo de atender somente a região rural do município.  

As dissenções entre Padre Reinaldo e a Diocese de Pelotas acontecem 
justamente devido a seu alto comprometimento com as necessidades de 
indivíduos em situação de pobreza, indo de encontro às prioridades do Bispo à 
época, Dom Antônio Zattera, que era a evangelização. 

Padre Reinaldo atuou até a data de sua morte, em 27 de janeiro 1967, na 
Paróquia de Sant´Ana, quando foi vítima de um acidente vascular cerebral. Neste 
momento, os fiéis das duas paróquias travam uma rápida disputa para realizarem 
o cerimonial fúnebre do padre. Coube porém ao Bispo auxiliar no período, Dom 
Ângelo Mugnol, a resolução de que a última paróquia em que atuou seria a 
responsável por todo o cerimonial, bem como portaria seu jazigo.  

No ano de 2008, com a autorização do então Bispo Dom Jayme Chemello, 
os fiéis da cidade de Piratini construíram um espaço para também guardar a 
memória de Padre Reinaldo na cidade.   

É então construída na sede da Paróquia Nossa Senhora da Conceição uma 
sala para que fosse depositada parte dos restos mortais de Padre Reinaldo. Hoje 
este espaço é reservado a orações em memória ao pároco. 

Nas duas paróquias em que Padre Reinaldo atuou, envolveu-se no cultivo 
de hortaliças para alimentação de indigentes, na construção de escolas e 
associações. Tais feitos contribuíram para que fosse considerado um santo na 
visão popular diante das comunidades em que atuou. Tanto que após sua morte, 
houve a nível local uma mobilização para o envio de um pedido de sua 



 

 

santificação ao Vaticano. Esta tentativa não passou de um levantamento do 
número de graças e milagres alcançados por intermédio da intercessão de Padre 
Reinaldo. Segundo posição mantida pela Diocese de Pelotas, não há 
possibilidade do envio desses materiais para análise a Santa Sé no Vaticano, por 
falta de uma pessoa na Igreja responsável pela causa. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

 Este indivíduo, objeto da presente pesquisa, tem sido interpretado, por nós 
e por um número muito reduzido de estudiosos e jornalistas, através de fontes 
variadas. Dentre as fontes escritas, destacamos a proeminência dos Livros 
Tombos, das paróquias Nossa Senhora da Conceição em Piratini e Sant´Ana na 
Vila Maciel em Pelotas, contendo passagens que representam o cotidiano dessas 
comunidades, através do olhar do próprio pároco.  

É possível ainda verificar menção ao pároco em 11 matérias no periódico 
pelotense Diário Popular, que tratam de aspectos da vida do vigário, assim como 
dos paroquianos e manifestações de fé nos seus poderes intercessórios. 

As narrativas orais também são amplamente utilizadas como fonte para essa 
dissertação. Através delas, é possível acessar relatos de aspectos variados da 
vida do pároco, registrados tão-somente nestas fontes: surge o sentir e pensar 
dos personagens, que “permite o registro de testemunhos ampliando as 
possibilidades de interpretação do passado” (ALBERTI, 2008). 

 No contato entre fiéis e o Padre, que aparecem nestes relatos, pode-se 
vislumbrar que tipos de graças e milagres receberam por seu intermédio e de que 
maneira expressam esta fé. 

O quadro documental conta ainda com uma biografia de Padre Reinaldo, 
escrita por Padre Carlos Johannes, intitulada “O Vigário da Campanha” (1994). 
Esta é utilizada de maneira bastante criteriosa, já que é escrita por um amigo do 
pároco, oscilando assim entre condição de “fonte primária” e “fonte secundária”. 

Como forma de percebermos a materialização da devoção, analisaremos as 
práticas de deposição de ex-voto, no entorno do jazigo eclesiástico da Paróquia 
de Sant´Ana, em Pelotas, e na sala com os restos mortais do pároco na Paróquia 
Nossa Senhora da Conceição, em Piratini. 

O grande contingente de fontes utilizadas permite estabelecer-se um 
profícuo cotejamento, tornando-se possível verificarmos que aspectos da vida 
deste pároco contribuíram para a construção dessa devoção  

É possível também, deste modo, aproximarmo-nos da cotidianidade em que 
se deu o convívio do pároco com os fiéis. Mesmo que este não seja o objetivo 
principal desta pesquisa, é perceptível encontrar nas suas entrelinhas os 
costumes destas localidades. 

O historiador deve se preocupar em perceber como as variações 
conjunturais afetam os vários grupos sociais e como essas alterações 
comprometem as relações sociais.       
            

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A constituição de uma pesquisa acadêmica acerca desta figura visa à 

exaltação de historicidades locais, a preservação dos relatos e memória dos 
habitantes das localidades em que o padre atuou.  



 

 

Essa aproximação com as comunidades tem se tornado possível por conta 
do recolhimento da maioria das fontes se dar juntamente aos moradores destas 
duas localidades e, fato de suma relevância, ainda contarmos com pessoas vivas 
que conviveram com ele. De forma precípua, a realização de entrevistas, com a 
metodologia de História oral, com personagens que guardam registros pessoais 
ou de terceiros desta trajetória, promove um exercício de memória local, 
reativando lembranças.  

Podemos inferir que, através do mecanismo da apropriação, do 
reconhecer-se destas comunidades com a figura memorial do padre, reforçam-se 
sentimentos de identidade. 

Segundo Candau, as identidades configuram-se por meio das 
circunstâncias, onde emergem os sentimentos de pertencimento, de “visões de 
mundo”, identitárias ou étnicas (CANDAU,2011). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O desenvolvimento desta pesquisa nos leva a algumas reflexões, ao 

analisarmos a devoção a Padre Reinaldo nas cidades de Pelotas e Piratini, 
conforme as quais a devoção não se teria dado de acordo com aspectos 
institucionais da Santa Sé, no Vaticano.  

A santidade popularmente conferida ao vigário é relacionada, em primeiro 
plano, a uma ideia de bondade, referenciada em suas atividades de cunho social 
juntamente às populações carentes pertencentes às paróquias em que atuou, e, 
em segundo lugar, à crença relativa à sua intercessão junto a Deus pelos 
milagres ou graças alcançadas, feitos listados por estes fiéis. 

As iniciativas de se manter viva a memória do pároco por essas 
comunidades pode ser compreendida como forma de afirmação de uma 
identidade local a partir da crença, sendo ao mesmo tempo um instrumento para a 
afirmação e reforço da cidadania. 
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